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RESUMO 

 

A perda de diversidade biológica nos biomas brasileiros, impulsionada pela ação 

antrópica e agravada pelo crescimento populacional, é uma preocupação global. Os 

impactos econômicos, sociais, culturais e científicos decorrentes do desmatamento, 

introdução de espécies exóticas e mudanças climáticas são vastos, causando 

fragmentação de habitats e contaminação ambiental. O Brasil, conhecido por sua 

biodiversidade, abriga seis ecossistemas distintos: Amazônica, Cerrado, Mata 

Atlântica, Caatinga, Pampas e Pantanal. Apesar disso, apenas 12,5% da Mata 

Atlântica original está preservada, aproximadamente 40% da Amazônia está 

comprometida. O Cerrado, segundo maior bioma, enfrenta desafios devido à 

expansão agrícola, enquanto a Caatinga, semiárida, sofre com desmatamento e 

queimadas. Os Pampas e o Pantanal, representando 2% do território, também 

enfrentam ameaças como a agropecuária e desmatamento. A herpetofauna, com 

889 espécies de répteis e 1188 de anfíbios, é significativamente impactada pelas 

atividades humanas. Ações conservacionistas são cruciais, exigindo monitoramento 

constante da distribuição e status de conservação. O desmatamento e as 

queimadas, prevalentes nas atividades humanas, são particularmente preocupantes. 

Dados específicos destacam a urgência da conservação nos biomas brasileiros. A 

revisão bibliométrica ressalta 54 artigos, destacando atividades humanas, 

desmatamento e queimadas como principais impactos. O índice de desmatamento 

na Mata Atlântica e a porcentagem de focos de incêndio revelam a magnitude do 

problema.A crise ambiental na Amazônia, subestimada pelos números do Prodes, 

intensifica a necessidade de conservação da herpetofauna brasileira. A 

implementação de medidas e monitoramento constante é essencial para preservar a 

diversidade biológica e alcançar o equilíbrio entre atividades humanas e 

conservação, assegurando a sustentabilidade dos recursos naturais do Brasil. 

 

Palavras-chave: Biodiversidade; Conservação; Répteis; Anfíbios; Interferência-

humana. 
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ABSTRACT  

 

The loss of biological diversity in Brazilian biomes, driven by anthropogenic action 

and exacerbated by population growth, is a global concern. The economic, social, 

cultural, and scientific impacts resulting from deforestation, the introduction of exotic 

species, and climate change are extensive, causing habitat fragmentation and 

environmental contamination. Brazil, renowned for its biodiversity, encompasses six 

distinct ecosystems: the Amazon, Cerrado, Atlantic Forest, Caatinga, Pampas, and 

Pantanal. Nevertheless, only 12.5% of the original Atlantic Forest remains preserved, 

and approximately 40% of the Amazon is compromised. The Cerrado, the second-

largest biome, faces challenges due to agricultural expansion, while the semi-arid 

Caatinga suffers from deforestation and wildfires. The Pampas and Pantanal, 

representing 2% of the territory, also confront threats like overgrazing and 

deforestation. The herpetofauna, comprising 889 reptile and 1188 amphibian 

species, is significantly impacted by human activities. Conservation efforts are 

crucial, requiring continuous monitoring of distribution and conservation status. 

Deforestation and wildfires, prevalent in human activities, are particularly alarming. 

Specific data emphasize the urgency of conservation in Brazilian biomes. The 

bibliometric review highlights 54 articles, emphasizing human activities, 

deforestation, and wildfires as primary impacts. The deforestation rate in the Atlantic 

Forest and the percentage of fire outbreaks reveal the magnitude of the problem. The 

environmental crisis in the Amazon, underestimated by Prodes figures, intensifies the 

need for the conservation of Brazilian herpetofauna. The implementation of 

measures and continuous monitoring is essential to preserve biological diversity and 

achieve a balance between human activities and conservation, ensuring the 

sustainability of Brazil's natural resources. 

 

Keywords: Biodiversity; Conservation; Reptiles; Amphibians; Human Interference. 
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1 INTRODUÇÃO  

A perda de diversidade biológica vem sendo o centro de alerta por diversos 

cientistas, entidades governamentais e não-governamentais ao redor do mundo, que 

acaba por ser agravada pelo crescimento exacerbado da população, atingindo 

diversos aspectos, sendo eles: econômicos, sociais, culturais e científicos (MMA, 

2023). As ações humanas são fatores bióticos agravantes da destruição dos biomas 

brasileiros, causando efeitos que ajudam na fragmentação dessas áreas, como os 

efeitos de borda, alterando parâmetros físicos e químicos afetando a vegetação da 

área (Lima-Ribeiro, 2008).  

O avanço sob ecorregiões estáveis aumentou ao decorrer dos anos, 

principalmente em regiões de cerrado, mata-atlântica e caatinga, o que gera uma 

maior perda da biodiversidade de determinada área, alguns dos impactos mais 

recorrentes são: a fragmentação e perda de habitats, introdução de espécies 

exóticas, exploração excessiva, contaminação do solo, água e atmosfera, uso de 

híbridos e monoculturas e as mudanças climáticas (MMA, 2023). Veiga e Ehlers 

(2003) afirmam que os fatores que mais influenciam na perda da biodiversidade são 

entre eles: alteração de habitats, introdução de espécies exóticas, poluição e 

mudanças ambientais mundiais.  

Ao longo do território brasileiro, são encontradas seis regiões ecológicas, com 

características faunísticas e florísticas diversas, sendo elas: Amazônica, Cerrado, 

Mata Atlântica, Caatinga, Pampas e o Pantanal (Rios; Thompson, 2013). Nestas 

unidades biológicas, há uma grande diversidade de espécies nativas, fazendo com 

que o Brasil seja considerado um dos países com maior biodiversidade do mundo, 

em especial a herpetofauna. Segundo atualizações da publicação da Sociedade 

Brasileira de Herpetologia SBH (2023), a herpetofauna brasileira possui mais ou 

menos, 889 espécies de répteis e 1188 espécies de anfíbios brasileiros. 

O Brasil e seu território nacional possui em sua extensão 9,8% de Mata 

Atlântica, cerca de 47,4% de área Amazônica, 28,3% de savana brasileira: o 

cerrado, a Caatinga onde os ecossistemas encontram-se bastante alterados 

possuindo 9,8% e as menores ecorregiões brasileiras, os Pampas ocupando cerca 
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de 1,1% restrito ao estado de Rio Grande do Sul e por último o pantanal que 

também ocupa cerca de 3,5% do território brasileiro (Embrapa, 2021).    

O termo comum designado para anfíbios répteis é herpetofauna, (Pough, 

2008). Que se dividem nas ordens: Anuros, Gymnophiona e Caudata e para répteis 

as ordens: Lepidosauria, Testudines e Crocodylia. As espécies de anuros possuem 

uma especificidade para habitat como florestas úmidas e locais alagadiços por sua 

baixa locomoção em regiões mais secas e tem dependência da água principalmente 

para a reprodução. Sendo espécies que tem uma sensibilidade alta a climatologia 

local visto que apresentam ovos e suas demais morfologias dependentes de água 

para o seu desenvolvimento podendo ser direto ou indireto (Duellman; Trueb, 1994; 

Torres, 2012; Matura 2023).  

Normalmente os squamata e anuros vivem em diversos ambientes, exceto 

em regiões de baixas temperaturas como as áreas próximas aos círculos polares. 

(Greene, 1997). Boa parte desses animais preferem ambientes distintos visto que a 

alteração humana tende a prejudicar os mesmos. Apesar disso tem algumas 

espécies se beneficiam do impacto tendendo a invadir áreas onde houveram 

derrubada de árvores das florestas tropicais aumentando sua distribuição pelas 

áreas “urbanizadas” (Marques et al., 2004). 

Considerando os aspectos observados, essa análise bibliográfica tem como 

objetivo expor os principais impactos causados nos biomas brasileiros e como 

afetam a herpetofauna relacionada as ecorregiões apresentadas. Tendo também em 

destaque as ações antrópicas que possam lezar e causar o aumento dessa 

degradação no meio ambiente brasileiro. 
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2 OBJETIVOS 

 2.1 Objetivo geral 

       Analisar e compreender os efeitos da intervenção humana na herpetofauna, 

investigando os impactos antrópicos nos diversos biomas brasileiros que abrigam 

essa fauna. 

   2.2 Objetivos específicos 

● Apresentar a etologia e importância da herpetofauna, oferecendo uma 

compreensão abrangente de seu papel nos ecossistemas, além de 

apresentar seu status de conservação conforme órgãos de pesquisa 

especializados; 

● Apresentar impactos antrópicos nas ecorregiões do brasileiras. 

3 Referencial teórico 

3.1  Répteis brasileiros 

A ordem dos squamata (Northcutt, 1981), possui mais de sete mil 

espécies conhecidas, animais conhecidos popularmente como as tartarugas, 

lagartos, serpentes e crocodilos, alguns que não são tão conhecidos 

publicamente como tuataras e anfisbenas (Figura 1). 

 

Fonte: Leonel Roget (2023); ZOO DF (2020); Portal de zoologia de PE (2017); PedroHenriqueTunes 
(2022); John David Curlis (2020); TAMAR (2011). 

 
 

Figura 1: A jacaré-de-papo-amarelo; B jibóia; C mabouia-de-noronha; D cobra-de-duas-cabeças; 

E Tuatara; F tartaruga-cabeçuda. 
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Fazem parte da biodiversidade brasileira e tem papel importante para o 

ecossistema em que são encontrados. Tradicionalmente reconhecíveis como grupo 

que são ectotérmicos, ou seja, possuem capacidades de regular sua temperatura 

corporal a partir das fontes externas de calor (Martins; Molina, 2021). Por terem essa 

característica de ectotermia são abundantes em áreas mais quentes do país sendo 

encontrada em sua maior parte na Amazônia com cerca de 350 espécies, quase 200 

espécies na Mata Atlântica, no cerrado em torno de 150 espécies e na caatinga mais 

do que 110 espécies (Martins; Molina, 2021).  

Uma avaliação faunística sobre os répteis brasileiros publicado pela 

Sociedade Brasileira de Herpetologia (SBH) em 23 de maio de 2023, apresentou a 

adição de 8 espécies de 2022 até o ano publicado. O Brasil apresenta 889 espécies: 

40 espécies de Testudines, 6 Crocodylia e 843 Squamata (81 anfisbênias, 301 

lagartos e 458 serpentes) (Quadro 1). 

 

 

 

3.2 Anfíbios brasileiros 

 

Classe dos anfíbios, onde o grupo de sapos, rãs e pererecas (Anura) tem 

uma grande variedade de espécies no mundo todo, incluindo no Brasil. 

Gymnophiona (cobra-cega) também segue sendo um grupo bem diversificado no 

país e como últimos representantes da classe, o grupo Caudata que engloba as 

Quadro 1- Riqueza de espécies e espécies+subespécies (entre parênteses) de répteis nas cinco 

regiões políticas brasileiras. O maior valor para cada grupo é indicado em negrito. N: Norte; NE: 

Nordeste; CO: Centro-oeste; SE: Sudeste; S: Sul. 

 

Figura 2: A Girino; B Rã; C Gymnophiona/Cecília; D Caudata. 
Quadro 2- Riqueza de espécies e espécies+subespécies (entre parênteses) de 
répteis nas cinco regiões políticas brasileiras. O maior valor para cada grupo é 
indicado em negrito. N: Norte; NE: Nordeste; CO: Centro-oeste; SE: Sudeste; S: Sul 
 

Quadro 3- Riqueza de espécies e espécies+subespécies (entre parênteses) de répteis nas cinco 

regiões políticas brasileiras. O maior valor para cada grupo é indicado em negrito. N: Norte; NE: 

Nordeste; CO: Centro-oeste; SE: Sudeste; S: Sul. 

 

Figura 3: A Girino; B Rã; C Gymnophiona/Cecília; D Caudata. 
Quadro 4- Riqueza de espécies e espécies+subespécies (entre parênteses) de 
répteis nas cinco regiões políticas brasileiras. O maior valor para cada grupo é 
indicado em negrito. N: Norte; NE: Nordeste; CO: Centro-oeste; SE: Sudeste; S: Sul 
 

Quadro 5- Riqueza de espécies e espécies+subespécies (entre parênteses) de répteis nas cinco 

regiões políticas brasileiras. O maior valor para cada grupo é indicado em negrito. N: Norte; NE: 

Nordeste; CO: Centro-oeste; SE: Sudeste; S: Sul. 

 

Figura 4: A Girino; B Rã; C Gymnophiona/Cecília; D Caudata. 
Quadro 6- Riqueza de espécies e espécies+subespécies (entre parênteses) de 
répteis nas cinco regiões políticas brasileiras. O maior valor para cada grupo é 
indicado em negrito. N: Norte; NE: Nordeste; CO: Centro-oeste; SE: Sudeste; S: Sul 
 

Quadro 7- Riqueza de espécies e espécies+subespécies (entre parênteses) de répteis nas cinco 

regiões políticas brasileiras. O maior valor para cada grupo é indicado em negrito. N: Norte; NE: 

Nordeste; CO: Centro-oeste; SE: Sudeste; S: Sul. 

Fonte: SBH, 2023. 
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salamandras. É uma classe importante tanto por ser bioindicador e por 

apresentar uma relação morfológica entre o solo e ambientes aquáticos 

(Haddad, 2021). Boa parte de anfíbios possuem um ciclo de vida bifásico onde 

possuem uma fase larval aquática e outra fase terrestre (Blaustein, 1994) (Figura 

2). 

 
 

 

 

Tanto na fase larval aquática quanto na terrestre as dietas normalmente 

variam: larvas podem ter uma dieta baseada desde algas até filtradoras e 

onívoras. Já na fase pós-larval os anfíbios são ótimos predadores, realizando a 

captura de presas tanto em ambientes terrestres quanto em ambientes aquáticos 

(Blaustein, 1994). Seguindo a lista de fauna dos anfíbios brasileiros publicada 

pela Sociedade Brasileira de Herpetologia (2021), o Brasil abriga 1.188 espécies 

1.144 espécies representadas por 20 famílias e 107 gêneros, 39 espécies em 4 

famílias e 13 gêneros de cecília e salamandras com 5 espécies. 

 

3.3  Impactos antrópicos nas ecorregiões brasileiras 

Impacto ambiental se caracteriza por qualquer alteração das propriedades 

físicas, químicas ou biológicas do meio ambiente, que por resultante das 

Figura 9: A Girino; B Rã; C Gymnophiona/Cecília; D Caudata. 

 

Fonte: Alan Wolf/Flickr (2021); Márcio Borges-Martins (2023); Estudando a Biologia (2023); 
Selvino Neckel de Oliveira (2013). 

  

 
                   
 

 

Fonte A: Alan Wolf/Flickr; Fonte B: Márcio Borges-Martins, 2023; Fonte C: Estudando a 
Biologia, 2023; Fonte D: Selvino Neckel de Oliveira.  
  

 
                   
 

 

Figura 6: A Girino; B Rã; C Gymnophiona/Cecília; D Caudata. 
Fonte: Alan Wolf/Flickr (2021); Márcio Borges-Martins (2023); Estudando a Biologia (2023); 

Selvino Neckel de Oliveira (2013). 
  

 
                   
 

 

Fonte A: Alan Wolf/Flickr; Fonte B: Márcio Borges-Martins, 2023; Fonte C: Estudando a 
Biologia, 2023; Fonte D: Selvino Neckel de Oliveira.  
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atividades humanas afetam diretamente ou indiretamente a saúde, as atividades 

sociais e econômicas, a biota local, as condições sanitárias do meio e a 

qualidade dos recursos a biodiversidade vem sendo ameaçada de maneira 

constante pela conversão de paisagens naturais como, por exemplo, as áreas 

agrícolas e construção de imóveis (CONAMA,1986; Myers et al., 2000). 

Pode-se dar ênfase também as ameaças de mudanças climáticas que 

vem tanto atualmente como posteriormente constituindo um segundo fator de 

ameaça em especial para biomas com predominância florestal e maior riqueza 

de espécies e endemismo como a Amazônia e a Mata Atlântica (Grelle et al., 

2009). Um dos fatores mais importantes que levaram a redução da cobertura 

vegetal hoje em dia nada mais foi que os sucessivos avanços industriais e 

urbanos, os ciclos de exploração local e o crescimento urbano em si (Pinto et al., 

2006).  

A Mata atlântica, tem-se visto frente a uma grande alteração na sua forma 

em comparação à como ele se mantivera antes, o bioma que um dia já 

correspondeu a 15% do território nacional, hoje se mantém com apenas 9,8% 

possuindo uma extensão de 26.204.573 Km² da faixa de cobertura original. 

Grande parte dessa destruição se dá pela exploração intensiva e desordenada 

da floresta. Visto isso, tendo-se a Mata Atlântica como um bom exemplo de que 

a mínima perca de uma área pode vir a elevar as taxas de extinção de uma 

determinada espécie visto que, mesmo um fragmento mínimo de um local pode 

ser o único ambiente propício para uma determinada espécie (Campanili, 2020; 

Embrapa, 2021; Inpe, 2023). 

No Cerrado, pode-se visualizar agora o segundo maior bioma brasileiro, 

onde estima-se que cerca de 25% do território nacional seja ocupado por ele 

(ICMBio, 2023). O solo desse bioma não é muito produtivo, mesmo pobre em 

nutrientes não foi capaz de impedir o avanço da agricultura principalmente das 

plantações de soja. Com as alterações no cerrado, vieram também grandes 

danos ambientais, como, a fragmentação de habitats, invasão de espécies 

exóticas, poluição dos aquíferos, desequilíbrios no ciclo do carbono Esses 

impactos afetam diretamente a fauna e flora local, tendo no cerrado uma grande 
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variedade de espécies endêmicas de herpetofauna, sendo superior até mesmo à 

das aves naquele bioma (Klink, 2002; Klink, 2005). 

A caatinga é um bioma que abrange em torno dos seus 9,8% de cobertura 

nacional, tendo uma área de 119.336 Km² (Embrapa 2021; Inpe, 2023). Possui 

também grande biodiversidade de herpetofauna, os autores Camardelli e Napoli 

(2012) já puderam registrar 73 espécies de anuros, 6 espécies de anfisbenídeos, 

113 espécies de serpentes, 47 de largartos, 4 de quelônios, 1 de Crocodylia, 2 

de Gymnophiona (Souza, 2013; Marques et al., 2017; Marques et al., 2023). 

Sendo um bioma exclusivamente brasileiro, que sua área já foi em média 80% 

alterada por meio de ações antrópicas como desmatamentos e queimadas a 

conservação da caatinga é intimamente ligada ao combate à desertificação, em 

torno de 62% das áreas susceptíveis ao problema se encontram no bioma, 

muitas delas já bem alteradas (MMA, 2023). 

O bioma amazônico é considerado o maior brasileiro ocupando uma área 

de 123.696,36 Km² o equivalente à 47,4% do território nacional (Embrapa, 2021; 

Inpe, 2023). Embora a floresta amazônica seja desmatada por inúmeras razões, 

a criação de gado é o maior motivo. As fazendas de médio e grande porte são 

responsáveis por cerca de 70% das atividades de desmatamento (Fearnside, 

2022). O bioma amazônico é subdividido em fitofisionomias de certa forma 

distintas em alguns aspectos, sendo elas a mata de igapó, mata de várzea e a 

mata de terra firme, sendo a mata de terra firme aquela que não inunda tendo 

árvores de grande porte, a mata de várzea, aquela que inunda em determinados 

períodos do ano e a mata de igapó que ficam quase sempre inundadas 

(Embrapa 2023). 

 Os campos Sulinos ou Pampas, é um bioma que consiste em 34.388,74 

Km² e ocupa cerca de 1,1% do território nacional (Embrapa, 2021; Inpe, 2023).  

naturalmente constituído por vegetação campestre como as gramíneas (Brasil, 

2022). O pampa é um bioma restrito ao Rio grande do sul, ocupando em torno 

de 69% da área local e também parte da Argentina e Uruguai, a pressão do 

pastoreio junto aos incêndios não permitem o crescimento de vegetação 

arbustiva, sem contar num solo de baixa fertilidade natural e bastante 
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susceptível à erosões, sendo ele um bioma de clima temperado, chegando a 

uma temperatura média de seus 18°C (MMA, 2022). 

O pantanal, bioma que ocupa 3,5% do território nacional, tendo em média 

seus 15.052,79 Km² (Embrapa, 2021; Inpe, 2023). acaba por ser constituído por 

savanas alagadas sendo presente no mato grosso e no mato grosso do sul, seu 

clima é marcado por altas temperaturas e elevados índices pluviométricos tendo 

um verão quente e chuvoso e um inverno frio e seco, sua vegetação engloba 

árvores de pequeno porte e gramíneas, e seu solo acaba por ser usado em 

pastagens para criação de gado (MMA, 2022).  

3.4 Conservação da herpetofauna 

A conservação de espécies presentes em um espaço geográfico depende 

de dois fatores sendo eles: bióticos e abióticos, a utilização de variáveis 

ambientais é algo viável para ajudar na previsão de distribuição de espécies. O 

conhecimento da distribuição das espécies providência a avaliação sobre a área 

onde se ocorre aquela espécie e as atividades humanas (De moura et al, 2018). 

No último século o assunto “Conservação de biodiversidade” tem aumentado e 

tem sido unificada a outras disciplinas que dão suporte a essa ciência (Soulé, 

1985). Foram avaliadas 1.096 espécies de anfíbios (ICMBio, 2022) com registro 

para o país descritas até novembro de 2018. 59 espécies foram consideradas 

como ameaçadas de extinção, sendo 34 categorizadas como Criticamente em 

Perigo (CR), 10 como Em Perigo (EN), 15 como vulnerável (VU) e duas foram 

consideradas extintas (SBH, 2023) (Tabela 1)(Figura 3). 

 

 

Tabela 1- Lista de conservação de espécies de anuros. As espécies que constam na lista são 

classificadas nas categorias Criticamente em Perigo (CR), podendo estar Possivelmente Extinta 

(PEX), Em Perigo (EN) e Vulnerável (VU). 

 

 

Família   Espécie   Categoria 

Brachycephalidae  Brachycephalus pernix  CR 

Brachycephalidae  Ischnocnema garciai  CR 

Brachycephalidae  Ischnocnema epipeda  CR(PEX) 

Bufonidae   Melanophryniscus admirabilis CR 
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Bufonidae   Rhinella casconi  CR 

Hylidae   Nyctimantis pomba  CR 

Hylidae   Scninax muriciensis  CR 

Hylidae   Sphaenorhynchus cammaeus CR 

Hylidae   

Sphaenorhynchus 
canga  CR 

Hylidae   Scinax peixotoi  CR(PEX) 

Hylodidae   Crossodactylus dantei  CR 

Hylodidae   Hylodes mertensi  CR 

Hylodidae   Crossodactylus boulengeri CR(PEX) 

Hylodidae   Crossodactylus dispar  CR(PEX) 

Hylodidae   Crossodactylus franciscanus CR(PEX) 

Hylodidae   Hylodes giaber  CR(PEX) 

Leptodactylidae  Crossodactylodes itambe CR 

Leptodactylidae  Physalaemus soaresi  CR 

Leptodactylidae  Paratelmatobius lutzii  CR 

Odontophrynidae  Proceratophrys ararype  CR 

Odontophrynidae  Proceratophrys palustris CR 

Odontophrynidae  Proceratophrys sanctaritae CR 

Phyllomedusidae  Pithecopus rusticus  CR 

Phyllomedusidae  Phyronomedusa marginata CR(PEX) 

Phyllomedusidae  Phyrinomedusa vanzolinii CR(PEX) 

Cycloramphidae  Cycloramphus diringshofeni CR 

Cycloramphidae  Cycloramphus stejnegeri CR(PEX) 

Cycloramphidae  Thoropa lutzii  CR(PEX) 

Cycloramphidae  Thoropa petropolitana  CR(PEX) 

Eleutherodactylidae  Adelophryne marangapensis CR 

Strabomantidae  Euparkerella robusta  CR 

Strabomantidae  Holoaden bradei  CR(PEX) 

Arombatidae  Anomaloglossus tepequem CR(PEX) 

Ceratophryidae  Ceratophys ornata  CR(PEX) 
 

Família   Espécie    Categoria 

Arombatidae  

Anomalglossus 
apiou   EN 

Brachycephalidae  Brachycephalus quiriensis  EN 

Brachycephalidae  Ischnocnema manezinho  EN 

Bufonidae   Melanophryniscus biancae  EN 

Bufonidae   

Melanophryniscus 
cambaraensis  EN 

Bufonidae   

Melanophryniscus 
macrogranulosus  EN 

Hylidae   Bakermannohyla vulcaniae  EN 

Hylidae   Sphaenorhynchus bromelicola  EN 

Hylodidae   Hylodes sazimai   EN 

Leptodactylidae  Crossodactylodes izecksohni  EN 
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Família   Espécie    Categoria 

Brachycephalidae  Brachycephalus mirissimus  VU 

Brachycephalidae  Ischnocnema karst   VU 

Bufonidae   Melanophryniscus dorsalis  VU 

Bufonidae   

Melanophryniscus 
klappenbachi  VU 

Bufonidae   

Melanophryniscus 
montenvidensis  VU 

Bufonidae   Melanophryniscus setiba  VU 

Cycloramphidae  

Cycloramphus 
faustoi   VU 

Hylidae   Boana buriti   VU 

Hylidae   Bokermannohyla napolii  VU 

Hylidae   Scniax alcatraz   VU 

Hylidae   Scniax faivovichi   VU 

Hylidae   Scniax pinimus   VU 

Hylidae   Xenohyla truncata   VU 

Hylodidae   Hylodis magalhaesi   VU 

Microhylidae  

Chiasmocleis 
alagoana   VU 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

Fonte: SBH, 2023. 
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Fonte: (SHB, 2023). 

Figura 3: Riqueza de répteis por Unidades Federativas do Brasil. Histograma comparando a riqueza 

por unidades federativas da última Lista de Répteis (2022) RR: Roraima; AP: Amapá; AC: Acre; RO: 

Rondônia; AM: Amazonas; PA: Pará; TO: Tocantins; MT: Mato Grosso; MS: Mato Grosso do Sul; 

GO: Goiás; DF: Distrito Federal; MA: Maranhão; PI: Piauí; CE: Ceará; RN: Rio Grande do Norte; PB: 

Paraíba; PE: Pernambuco; AL: Alagoas; SE: Sergipe; BA: Bahia; ES: Espírito Santo; MG: Minas 

Gerais; RJ: Rio de Janeiro; SP: São Paulo; PR: Paraná; SC: Santa Catarina; RS: Rio Grande do Sul. 

A presença de cada táxon é indicada pela sigla da unidade federativa. 
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Gráfico 1 – Quantidade de artigos e seus respectivos anos de publicação. 

4 Delineamento metodológico 

Foi realizada uma revisão bibliométrica quali-quantitativa utilizando as bases 

de pesquisas: Scientific Electronic Library Online (SciELO), Embrapa, a revista 

periódica da sociedade de herpetologia brasileira, ICMbio, Inpe e Organização das 

nações unidas para alimentação e agricultura - FAO. As palavras-chaves utilizadas 

foram: impactos, anfibios, anuros, répteis, biomas brasileiros e degradação. Além 

disso, não foram priorizados os critérios temporais a não ser para as tabelas mais 

atuais sobre conservação da herpetofauna e gráficos sobre desmatamentos e 

queimadas  

5 Resultados e Discussão 

Por meio da análise das publicações, foram utilizados um conjunto de 54 

artigos abordando diversos tópicos, reforçados por informações sobre a 

fitofisionomia das unidades biológicas e pesquisas relacionadas à herpetofauna e à 

sua conservação, conforme demonstrado no Gráfico 1. É pertinente apresentar que 

o ano de 2023 se destaca com um maior número de publicações utilizados nesta 

revisão. A partir desses estudos, pode-se constatar que os impactos mais 

significativos gerados pelas atividades humanas se concentram principalmente no 

desmatamento e nas queimadas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autores, 2023. 

 

Fonte: Autores, 2023. 
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Tabela 3  Tabela anual dos focos de queimadas nos biomas Brasileiros.  

A revisão de Freire et al. (2021) destaca o aumento das atividades 

antrópicas prejudiciais nos biomas brasileiros, especialmente queimadas, 

agricultura, desmatamento e exploração do solo. Essas ações, evidenciadas pelas 

Tabelas 2 e 3, revelam não apenas a extensão, mas também o potencial alarmante 

de perturbação nos ecossistemas. A fragmentação resultante dessas atividades 

afeta diretamente o fluxo gênico das espécies, desafiando a conservação da 

herpetofauna. Medidas urgentes, como a redução do desmatamento e das 

queimadas, são essenciais para preservar a diversidade biológica desses biomas, 

ressaltando a necessidade de ações coordenadas e políticas ambientais mais 

rigorosas para proteger esses ecossistemas vitais. 

 

 

 
Fonte: INEP, 2021. 

 

Fonte: INEP, 2021. 

Fonte: INEP, 2021. 

 

Fonte: INEP, 2021. 

. 

Tabela 2 - Porcentagem do dano de desmatamento na Mata Atlântica no período de 2019 a 2020. 
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O aumento do desmatamento na Amazônia, evidenciado pelo Prodes do 

INPE e Imazon, afeta severamente a herpetofauna. Essa destruição fragmenta os 

habitats naturais, impactando negativamente a distribuição e sobrevivência de 

anfíbios e répteis, ligados ao ambiente florestal que condiz pela pesquisa conduzida 

por Caetano et al (2018) que explica sobre a redução de recursos e interrompendo 

conexões entre áreas, prejudicando o fluxo gênico e a diversidade genética dessas 

espécies. É importante que seja destacado que o problema de desmatamento na 

Amazônia é bem mais grave do que apresentado pelos números do Prodes, o 

monitoramento realizado pelo Inpe divulga apenas os números relacionados ao 

"corte raso", quando há remoção completa da floresta em área superior a 6,25 

hectares. No primeiro semestre do ano de 2022 ocorreu a maior destruição da 

floresta amazônica em 15 anos, assim divulgado pelo Instituto do Homem e Meio 

Ambiente da Amazônia (Imazon) (Gráfico 2). 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Prodes, 2023. 

Gráfico 2 - Áreas desmatadas na Amazônia desde o ano de 2008 até 2022. 
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Endossando as descobertas de Strassburg et al., 2017, desde os anos 70, o 

Cerrado tem enfrentado significativas perdas em sua vegetação natural, 

principalmente devido à expansão agrícola desenfreada colaborando com as 

pesquisas de Fehlenberg et al (2017) e com os dados apontados nessa revisão 

bibliográfica, nas últimas décadas, a produção agrícola impactou severamente as 

savanas, particularmente na América do Sul, onde o cultivo da soja se difundiu no 

Cerrado. 

Em uma matéria feita pelo FAO é apresentado que até 2030, o Brasil terá a 

maior expansão nacional de produção agrícola, aponta a (Organização das Nações 

Unidas para Agricultura e Alimentação) também é apontado que os recursos locais 

do cerrado têm se esgotado visto que 60% da unidade biológica do Cerrada é 

destinada a pecuária e 6% para a produção de grãos tendo a soja como principal 

plantio. 

 Os impactos ambientais no Cerrado apontados por esta revisão bibliográfica 

e nos biomas em geral como perda de habitat, fragmentação, exploração e poluição 

afetam as espécies dessas ecorregiões perturbando o fluxo gênico e a dispersão 

influenciando a diversidade genética que posteriormente causam extinções locais 

(Caetano et al., 2018)(Gráfico 3). 

  

 

 

Fonte: Prodes, 2023. 

Gráfico 3 - Áreas desmatadas no Cerrado desde o ano de 2001 até 2022. 
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Mapa 1 - Mapa do Brasil e suas ecorregiões. 

A Mata Atlântica lar de cerca de 70% da população brasileira, enfrenta sérios 

impactos humanos, evidenciada pela perda significativa de vegetação entre 2018 e 

2020, tem um impacto direto na herpetofauna. A diminuição das áreas naturais afeta 

diretamente os habitats de anfíbios e répteis, prejudicando sua sobrevivência, 

reprodução e diversidade. A preservação desse ecossistema é fundamental não 

apenas para a biodiversidade, mas também para o equilíbrio dessas comunidades 

dependentes desses ambientes naturais. Os dados do gráfico 4 ressaltam a 

quantidade de áreas desmatadas, acentuando a urgente necessidade de ações 

eficazes de conservação e gestão sustentável para proteger esse ecossistema 

crucial. A preservação da Mata Atlântica é essencial para garantir um futuro 

equilibrado, tanto para a biodiversidade quanto para as comunidades dependentes 

desse ambiente (Meireles; De Benedicto; Da silva, 2022). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: RAD, 2022. 

 



25 
 

 

12,212,212,212,2

8,2 8,2

6,4 6,4

3,9 3,9 4,1 3,9 3,9
3,6

2,4 2,4 2,2 2,2
1,9

2,2 2,1
2,6

0,00000

2,00000

4,00000

6,00000

8,00000

10,00000

12,00000

14,00000
Á

re
as

 (
K

m
²)

Anos 

 

 

As ações antrópicas que diminuem a cobertura vegetal da Caatiga facilitam 

o processo de desertificação visto que essa unidade biológica é altamente 

susceptível a essa condição. Embora a Caatinga apresente fragmentos florestais 

bem mais conectados, quando comparados com o Cerrado ou MA (Antongiovanni et 

al., 2018) Suas áreas sofrem intensas pressões antrópicas devido a extração ilegal 

da madeira, culturas irrigadas, criação de caprinos e bovinos, e a caça ilegal (Ribeiro 

et al., 2015; Alves et al., 2016; Marinho et al., 2016)(Gráfico 5). 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Prodes, 2023. 

 

Fonte: TerraBrasilis, 2023. 

Gráfico 4 - Áreas desmatadas na MA desde o ano de 2001 até 2022. 
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No dia 1º de setembro de 2022, o Jornal da Universidade divulgou uma 

matéria de extrema relevância, abordando a situação crítica do bioma dos Pampas. 

Os dados revelaram um cenário alarmante, com uma perda alarmante de 92% da 

cobertura vegetal nos anos de 2020 e 2021, tem implicações profundas não apenas 

para a biodiversidade local, mas também para a herpetofauna brasileira. A 

conversão drástica de áreas naturais em pastagens para monoculturas afeta 

diretamente o equilíbrio ambiental, representando uma ameaça significativa para as 

espécies de répteis e anfíbios presentes nesse ecossistema. (Crema et al,. 

2021)(Gráfico 6). 

 

 

 

 

 

Fonte: Prodes, 2023. 

 

Fonte: TerraBrasilis, 2023. 

Gráfico 5 - Áreas desmatadas na Caatinga desde o ano de 2001 até 2022. 
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Fonte: Prodes, 2023. 

 

Gráfico 6 – Áreas desmatadas nos Pampas desde o ano de 2001 até 2022 
 

 

O Pantanal brasileiro tem enfrentado sérios desafios devido à frequente 

ocorrência de queimadas (Gráfico 7), cujas emissões têm impactos significativos na 

formação de nuvens, dispersão de radiação, qualidade do ar e, consequentemente, 

na saúde humana, como indicado por Weber em seu estudo de 2023.  
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Fonte: Prodes, 2023. 

 

Fonte: TerraBrasilis, 2023. 

Gráfico 7 - Focos de queimadas no Pantanal anualmente de 1998 a 2023 
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Finalmente com base na análise discutidas através das publicações, foi 

possível identificar as famílias e gêneros mais ameaçadas, conforme listadas pela 

IUCN, Navega e Porto (2016). E de acordo com as pesquisas empregadas nesta 

revisão bibliográfica, que abrangem os grupos de serpentes, testudines e sauria 

conforme demonstrado no (Gráfico 8). Além disso, os resultados também incluíram 

informações sobre a fauna de anfíbios brasileiros, como evidenciado no Gráfico 9. 
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Gráfico 8 Quantidade de espécies e gêneros ameaçadas por grupo taxonômico (Répteis). 
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Fonte: Autores, 2023. 

 

Fonte: Autores, 2023. 

Fonte: Autores, 2023. 

 

Fonte: Autores, 2023. 
Gráfico 9 Quantidade de espécies ameaçadas do grupo taxonômico de Anfíbios 
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6 Considerações finais 

A pesquisa ressalta a imperatividade de ações imediatas para preservar a 

biodiversidade nos biomas brasileiros, dada a iminente ameaça decorrente da ação 

antrópica, notadamente através do desmatamento e das queimadas. Os 

ecossistemas, como Amazônia, Cerrado, Mata Atlântica, Caatinga, Pampas e 

Pantanal, enfrentam desafios significativos que demandam estratégias de 

conservação aprimoradas. É de suma importância fortalecer essas estratégias, 

sobretudo considerando o desmatamento alarmante na Amazônia e o aumento das 

queimadas no Pantanal. A proteção de espécies ameaçadas, incluindo serpentes e 

anfíbios, requer medidas específicas e a revisão bibliométrica enfatiza a 

necessidade premente de priorizar ações contra desmatamento e queimadas. 

Destaca-se também o papel crucial da sociedade, práticas sustentáveis e educação 

ambiental como pilares fundamentais para a efetiva conservação dos biomas 

brasileiros.  

Métodos como: Estabelecer e fortalecer reservas e áreas protegidas para a 

herpetofauna, implementar programas de monitoramento de espécies ameaçadas. 

Promover a educação ambiental para comunidades locais, destacando a importância 

da herpetofauna, desenvolver estratégias de conservação específicas para habitats-

chave, criar corredores ecológicos para facilitar a movimentação da herpetofauna, 

estabelecer programas de reprodução em cativeiro para espécies ameaçadas, 

desenvolver estratégias de conservação adaptadas às condições semiáridas, 

implementar práticas sustentáveis de uso da terra para minimizar o desmatamento, 

realizar campanhas de conscientização sobre a importância da herpetofauna. Essas 

medidas conservacionistas devem ser adaptadas às características específicas de 

cada bioma, envolvendo a colaboração de comunidades locais, cientistas, ONGs e 

entidades governamentais. Além disso, é crucial promover a conscientização pública 

para garantir o apoio contínuo às iniciativas de conservação. 
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